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BOX DE FACTOS

A Ucrânia assinou acordos de cooperação na defesa

com o Qatar, os Emirados Árabes Unidos e a

Arábia Saudita.

• 
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Os acordos incluem colaboração tecnológica,

investimento em defesa e troca de experiência no

combate a mísseis e drones.

Mais de 200 especialistas ucranianos já terão sido

enviados para ajudar a proteger infra-estruturas do

Golfo contra ataques com drones.

Kiev procura investimento, produção militar e

garantias energéticas fora do eixo europeu

tradicional.

O movimento expõe a insuficiência estratégica de

uma Europa lenta, burocrática e incapaz de se

afirmar plenamente como potência geopolítica.

Quando a Europa Hesita, a

Ucrânia Procura Futuro

no Golfo

Há um momento em que um país em guerra deixa de

pedir paciência aos aliados e começa, simplesmente, a

procurar inteligência, dinheiro, tecnologia e vontade

onde ainda sobrevivem. 

• 

• 

• 

• 
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A  notícia  é,  ao  mesmo  tempo,  pragmática  e  humilhante.

Enquanto  a  Europa  continua  atolada  na  sua  burocracia

geopolítica,  nas  suas  prudências  automáticas  e  na  sua

incapacidade  crónica  de  agir  com  densidade  estratégica,  a

Ucrânia  virou-se  para  o  Golfo.  Não  por  exotismo

diplomático. Não por mero gesto de diversificação simbólica.

Mas  porque  um  país  sitiado  não  se  pode  dar  ao  luxo  de

depender apenas da boa consciência lenta de um continente

que  fala  muito  de  valores  e  continua  a  falhar  demasiadas

vezes no exercício duro do poder.

Ao assinar acordos de cooperação em defesa com o Qatar,

os Emirados Árabes Unidos e a Arábia Saudita, Volodymyr

Zelensky  não  está  apenas  a  fazer  diplomacia.  Está  a  fazer

uma coisa bem mais séria: está a reconhecer que o mundo

real já não se organiza em torno das ilusões europeias sobre

centralidade  moral.  Organiza-se  em  torno  de  capacidades,

interesses,  rapidez  de  resposta,  tecnologia,  investimento  e

vontade de sobreviver num tempo brutal.

A Ucrânia deixou de mendigar: agora

exporta experiência de guerra

O aspecto mais impressionante destes acordos não é apenas

o seu conteúdo militar. É o que eles revelam sobre a mutação

da própria  Ucrânia.  Kiev já  não aparece ao mundo apenas

como vítima que pede ajuda. Surge cada vez mais como país

que acumulou conhecimento operacional de combate real —

em  drones,  defesa  aérea,  protecção  de  infra-estruturas
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críticas e guerra tecnológica — e que agora transforma essa

experiência em activo estratégico exportável.

Há nisto um salto político silencioso,  mas decisivo.  Um

país que há poucos anos era visto sobretudo como periferia

insegura da Europa passa a ensinar países ricos do Golfo a

defenderem-se de ameaças modernas. A Ucrânia vende agora

não  só  sofrimento  e  heroísmo,  mas  também  competência

militar,  adaptação  táctica  e  inteligência  acumulada  em

combate. Isto é mais do que cooperação. É reposicionamento

geopolítico.

E  esse  reposicionamento  nasce  de  uma  verdade  cruel:

quem vive em guerra aprende depressa o que os burocratas

de paz nunca chegam verdadeiramente a perceber. Aprende

o  preço  da  lentidão.  Aprende  o  custo  da  dependência.

Aprende a distinguir solidariedade retórica de profundidade

estratégica.  Aprende,  sobretudo,  que  a  sobrevivência  não

pode  ficar  presa  a  calendários  de  cimeiras,  consensos

protocolares e sensibilidades institucionais de quem dorme

longe da linha de fogo.

A Europa continua rica, mas cada vez menos

decisiva

O mais duro nesta história é que ela funciona como espelho

da debilidade europeia. A União Europeia continua a ser um

gigante  regulatório,  um mercado vastíssimo,  uma máquina

de  normas,  fundos  e  conferências.  Mas  quando  a  história

aperta,  continua  demasiadas  vezes  a  revelar-se  hesitante,
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procedural, fragmentada e incapaz de converter rapidamente

riqueza em poder estratégico coerente.

A  Europa  gosta  de  imaginar-se  como  consciência  do

mundo. O problema é que a consciência sem capacidade se

transforma facilmente em nota de rodapé. E é isso que se vai

vendo. Num momento em que a Ucrânia enfrenta a Rússia a

leste, a pressão militar no Médio Oriente e a possibilidade de

ver armamento americano desviado para outras frentes, Kiev

percebe  que  já  não  pode  confiar  apenas  em  promessas

genéricas de continuidade. Precisa de investimento concreto,

produção concreta, garantias concretas e parceiros que não

demorem uma eternidade a  sair  da  linguagem diplomática

para a realidade operacional.

É aqui que o Golfo entra com toda a sua nitidez. O Qatar,

os  Emirados  e  a  Arábia  Saudita  podem não ter  o  discurso

moral  de  Bruxelas,  mas  têm  dinheiro,  sentido  de  risco,

interesse  em  defesa  anti-drones  e  consciência  de

vulnerabilidade. E, numa época em que a guerra tecnológica

redesenha o valor das alianças, isso pesa muito mais do que a

velha  auto-satisfação  europeia  de  achar  que  a  virtude

substitui a potência.

O Golfo percebeu o valor do saber ucraniano

Há, aliás, uma ironia geopolítica quase cruel nisto tudo. Os

países  do  Golfo,  muitas  vezes  vistos  pela  Europa  com

paternalismo  elegante,  mostraram  perceber  mais  depressa

uma evidência essencial: a guerra na Ucrânia produziu uma
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escola  prática  de  defesa  contemporânea.  Quem  combateu

drones russos, saturação de mísseis, ataques coordenados e

desgaste  contínuo  adquiriu  um  tipo  de  conhecimento  que

hoje  vale  ouro  para  qualquer  Estado  que  tema  a  nova

gramática da guerra.

O  Qatar  quer  aproveitar  a  experiência  ucraniana.  Os

Emirados também. A Arábia Saudita idem. E fazem-no num

momento em que o próprio Médio Oriente se vê ameaçado

por  mísseis,  drones,  sabotagens  e  vulnerabilidades

energéticas.  Ou seja:  o  Golfo  percebe que a  Ucrânia  não é

apenas  cliente  de  armas.  É  também  fornecedora  de

inteligência  operacional.  Esta  lucidez  prática  vale  mais  do

que dez seminários europeus sobre segurança integrada.

A Europa continua presa ao seu labirinto

burocrático

O problema europeu é mais fundo do que simples lentidão

administrativa. É uma doença de regime. A Europa tornou-se

especialista em adiar a densidade. Discute horas para decidir

milímetros.  Produz  consensos  que  já  nascem  cansados.

Prefere  a  gestão  do  processo  à  afirmação do  rumo.  E  vive

convencida de que a gravidade formal dos seus mecanismos

compensa a falta de impulso estratégico.

Mas  o  mundo  de  2026  não  respeita  hesitações

burocráticas. Rússia, Irão, Turquia, Estados do Golfo, China

e  até  actores  intermédios  perceberam  isso.  Quem  tiver

velocidade, dinheiro, tecnologia, energia, capacidade militar
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ou  experiência  real  de  guerra  ocupa  espaço.  Quem  tiver

apenas  procedimentos,  notas  de  posição  e  vocação

regulatória  corre  o  risco  de  continuar  importante  na

contabilidade e irrelevante na história.

A Ucrânia está a agir como quem entendeu esta mudança.

A Europa, pelo contrário, continua em muitos momentos a

comportar-se como se a gravidade moral  do seu passado a

dispensasse  de  provar  força  no  presente.  Não  dispensa.

Nunca dispensou.

Uma lição amarga para o continente

Este  episódio  deixa  uma  lição  amarga  para  o  continente

europeu. Quando um país europeu em guerra, formalmente

apoiado pelo Ocidente, sente necessidade de correr ao Golfo

para  reforçar  a  sua  profundidade estratégica,  isso  significa

que a  arquitectura  de  apoio  europeia  continua insuficiente

em  rapidez,  clareza  e  densidade.  Não  quer  dizer  que  a

Europa esteja ausente de todo. Quer dizer algo talvez pior:

está presente, mas não basta.

E  quando  um  aliado  não  basta,  o  aliado  deixa  de  ser

centro  e  passa  a  ser  apenas  uma  das  fontes  possíveis  de

apoio.  É  essa  deslocação  simbólica  que  dói.  A  Ucrânia

continua a precisar da Europa, mas já não pode viver dentro

da ilusão de que a Europa, por si só, garante o futuro. Quem

está  na  guerra  não  vive  de  gratidão  abstracta.  Vive  de

redundância estratégica.
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Epílogo

No  fundo,  esta  viagem  de  Zelensky  ao  Golfo  é  um  aviso

dirigido  a  toda  a  Europa.  Um  aviso  sobre  o  que  acontece

quando um continente se habitua a pensar-se como centro

moral  sem se  obrigar  a  ser  também centro  de  decisão,  de

produção e de poder. Um aviso sobre o custo da hesitação.

Um aviso sobre a diferença entre solidariedade declarada e

aliança realmente robusta.

A Ucrânia não está a trair a Europa ao procurar amigos

no Médio Oriente. Está apenas a fazer o que fazem as nações

que ainda têm instinto de sobrevivência. Está a comportar-se

como actor estratégico num mundo que deixou de respeitar

ingenuidades geográficas e pertenças automáticas.

E talvez a conclusão mais dura seja esta: se a Europa não

se  quiser  tornar  apenas  museu  com  bandeira,  terá  de

reaprender  rapidamente  a  ser  potência  e  não  apenas

procedimento.

Quando  a  Europa  hesita  como  civilização

cansada, a Ucrânia é obrigada a procurar no deserto

a  lucidez  estratégica  que  já  não  encontra  nos

corredores acarpetados de Bruxelas.
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Referências

Reuters  —  acordos  de  cooperação  em  defesa  entre

Ucrânia,  Qatar,  Emirados  Árabes  Unidos  e  Arábia

Saudita;  detalhes  sobre  tecnologia,  drones,  mísseis,

investimento e envio de especialistas ucranianos para o

Golfo.

Reuters — declarações da NATO sobre a continuidade

do apoio à Ucrânia apesar da guerra com o Irão.

Reuters  —  informação  sobre  a  hipótese  de  desvio  de

armamento  originalmente  destinado  à  Ucrânia  para  o

Médio Oriente. 
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